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Educa ao primária 
• O primeiro estudo sobre a situação do ensino primário 
no Brasil foi publicado em 1867. O autor, José Liberato 
Barroso, deputado por Pernambuco, conselheiro do Im-
pério, teve de destrinchar os relatórios anuais dos go-
vernadores das províncias, para chegar a um resultado 
aproximado: para uma população livre de 8,3 milhões de 
pessoas, havia apenas 104 mil alunos em escolas primá-
rias, ou seja, um aluno para 80 cidadãos. 

A Constituição do Império já 
garantia, no seu artigo 179, a 
educação primária universal e 
gratuita. No entanto, outro ar-
tigo atribuía às assembléias 
provinciais o dever de legislar 
sobre o assunto e José Libera-
to afirmava que muito poucas 
se interessaram em fazê-lo. 
Não eram só os escravos os ex-
cluídos do bê-á-bá. A maior 
parte das meninas também fi-
cava analfabeta. Para 64.369 
meninos inscritos nas escolas 
públicas, havia apenas 20.817 
meninas, e, nas escolas parti-
culares, 10.993 meninos para 
6.277 meninas. 

O ensino, além de escasso, 
era péssimo. O presidente da 
província de São Paulo escre-
veu, em 1865, que "os colégios 
particulares em geral têm uni-
camente em vista o lucro, pou-
co se importando com a ins-
trução, a moralidade ou mes-
mo com a saúde dos alunos 
que lhes são confiados, para 
eles meros objetos de especu-
lação". 

Os números mudaram mui-
to. Hoje, nos principais esta-
dos, há escolas públicas sufi-
cientes para atender a quem 
as procure. As filas para matrí-
culas que continuamos a ver 
são provocadas, sobretudo, 
porque há escolas considera-
das pelos pais melhores que 
outras e porque o deslocamen-
to das populações sobrecarre-
ga algumas áreas, enquanto 
em outras sobram vagas. 

Apesar de existirem vagas, 
milhões de crianças conti-
nuam fora das escolas e outros 
muitos milhões que nelas es-
tão matriculados não apren-
dem o suficiente para adquirir 
um mínimo de empregabilida-
de. A situação da educação bá- 

o sica continua precária, mas o 
conjunto da sociedade já des-
pertou para o problema. 
União, estados e municípios 
reconhecem as suas carências 
e dão prioridade para resolvê-
las. Mais importante, talvez: a, 
iniciativa privada começa a‘ 
acreditar no que há anos se re-
pete: a educação básica preci-
sa ser considerada um assunto 
de todos, ao qual todos podem 
dar a sua contribuição, para 
que a vida econõmica se de-
senvolva com fluência. 

O que se deve ensinar nas 
escolas para ter a atenção dos 
alunos e fazê-los aprender é 
um tema discutido pelos peda-
gogos há, pelo menos, 70 anos. 
A primeira escola primária 
verdadeiramente moderna, in-
tegrada com a comunidade, 
com uma biblioteca aberta a 
um círculo de mães, foi funda-
da em 1919 pela professora Ar-
manda Alvaro Alberto, em São 

João de Meriti. Em 1927, a pio-
neira fez uma comunicação so-
bre o seu trabalho na Confe-
rência Nacional de Educação, 
realizada em Curitiba. Dizia: 

1, Os métodos de educação 
que levam a criança a obser-
var, a experimentar, a desco-
brir por si são os únicos dig-
nos de serem adotados hoje 
em dia; 

A escola primária tem de 
ser regional, o que não a impe-
de de ser brasileira; 

A cooperação da família 
na obra da escola é indispen-
sável. Em cada escola deve 
existir um círculo de mães. 

Sem a iniciativa particular 
o Brasil não resolverá tão cedo 
o problema da educação do 
seu povo, simplesmente por-
que faltam à União e aos esta-
dos recursos suficientes. 
Aqueles que só dispõem de 
boa vontade fundem associa-
ções como a nossa, que se 
ocupar da criança ainda é a 
mais humana função da nossa 
espécie. 

O mais antigo e maior inves-
timento privado em educação 
é o da Fundação Bradesco, que 
tem dezenas de milhares de 
alunos espalhados pelas esco-
las que constrói pelo Brasil in-
teiro. A sua base econõmica é 
semelhante à das grandes fun-
dações americanas, criadas 
com as doações de milionários 
que, assim, perpetuaram os 
seus nomes: Ford, Rockefeller, 
Carnegie e tantos outros. Ama-
dor Aguiar deixou para a Fun-
dação a maior parte da sua for-
tuna. Uma iniciativa original é 
a do Instituto de Qualidade no 
Ensino, fundado em 1992, em 
São Paulo. Nasceu de uma con-
sulta da Câmara Americana de 
Comércio aos seus associa-
dos, indagando qual o setor 
social que gostariam de aju-
dar. 

O Instituto é hoje mantido 
pelas contribuições de 83 em-
presas, algumas brasileiras, a 
maioria multinacionais, e se 
dedica a treinar professores de 
português e matemática, ten-
do como meta fazer com que 
os seis mil alunos do 1 2  ao 4 2  
ano de escolas na periferia da 
capital consigam aprender 
75% do conteúdo dos currícu-
los dessas matérias. Os resul-
tados têm sido tão animadores 
que a demanda ultrapassou 
em muito a capacidade do Ins-
tituto em atendê-la. 

A solução que encontraram 
foi sistematizar os seus méto-
dos em um "Kit Escola", que 
levou dois anos para ser pre-
parado e custou 1,5 milhão de 
dólares. Esperam, com ele, 
conseguir multiplicar os resul-
tados da experiência. 
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